
Ata de Reunião da Coordenação Nacional do Fórum Nacional 

Permanente da Sociedade Civil pelos Direitos da Pessoa Idosa nos dias 

21, 22 e 23 de março de 2012, em Brasília-DF 

A reunião da Coordenação Nacional iniciou-se às 14h00min do dia 21 de março de 

2012, na sede do ANDES/DF, estando presentes os seguintes membros da Coordenação 

Nacional: Região Norte:  FÓRUM METROPOLITANO DA PESSOA IDOSA  – PA – 

Terezinha Torres e Aguinaldo Barbosa; Região Nordeste: FÓRUM CEARENSE DE 

POLÍTICAS PARA O IDOSO–FOCEPI - CE – Maria Aila de Souza; FÓRUM 

PERMANENTE DE DEFESA DO IDOSO - BA - Belanisia Ribeiro Dos Santos 

(presente nos dias 21 e 22); Região Sudeste: FÓRUM PERMANENTE DA POLÍTICA 

NACIONAL E ESTADUAL DO IDOSO NO ESTADO DO RIO DE JANEIRO -  

Fórum PNEIRJ/RJ - Maria Jose Ponciano, Serafim Fortes Paz, Jailton Thulher e Delfina 

Maria Simões (presente no dia 21 e manhã do dia 22); Região Sul FÓRUM 

PARANAENSE DA PESSOA IDOSA – FPPI – PR -  José Araújo da Silva (presente 

nos dias 21 e 22).  

 A reunião seguiu a pauta prevista:  

1 - AVALIAÇÃO DO III ENCONTRO E CONJUNTURA NACIONAL: 

 A avaliação do III Encontro já havia sido feita na Conferência Nacional.  Foi feita, 

entretanto, a leitura de avaliação de participantes do III Encontro enviada pela 

Coordenação Local de Salvador. Os membros da CN chegaram à conclusão de que 

grande parte dos pontos apontados nas avaliações foi decorrente do fato de não ter 

havido esclarecimento adequado por parte da Comissão Local  aos Participantes em 

Geral de Salvador e a confusão foi gerada pelo fato de os mesmos terem sido escolhidos 

e não inscritos espontaneamente conforme a regra.  Foi bastante discutida a questão de 

que é a despolitização que leva a uma não compreensão do processo e finalidade das 

plenárias e dos papéis de delegados, observadores e ouvintes.  Daí foi proposto termos 

maior clareza na divulgação e a necessidade de buscar capacitação para os Fóruns 

Estaduais, inclusive para a Coordenação Nacional.  Seria necessário um esclarecimento 

verbal no início de cada Encontro com explicações objetivas do porque se inclui um 

Seminário no Encontro Nacional e porque se inscrevem participantes cujo papel é o de 

politização com a abertura de possibilidade de que outros setores acompanhem o 

movimento, se inteirem dos assuntos e temas discutidos pelos Fóruns e, principalmente, 

se constituam como novos parceiros no estímulo para a criação de novos fóruns. 

 PROPOSTAS APROVADAS: 

Necessidade de haver fichas de avaliação separadas para participantes e para 

representantes e observadores; 

Manter o Seminário, o Ato Político e a Plenária do Fórum Nacional, como fases 

distintas, porém, integradas no Encontro; 

Maior esclarecimento no folheto do Encontro sobre o que é cada parte do Encontro e 

sobre a forma de participação de cada um.  

 

 2 - DATA REUNIÃO AGOSTO 



Foi marcada a reunião da Coordenação Nacional para os dias 11, 12 e 13 de agosto de 

2012 na cidade do Rio de Janeiro. 

 

 3 – INFORMES DA COMISSÃO DE PREPARAÇÃO DO IV ENCONTRO 

A seguir foram passados os informes da preparação do IV Encontro, tendo sido 

discutidas e aprovadas as seguintes modificações: 

 

4 -  PROPOSTAS APROVADAS PARA O REGULAMENTO DO IV 

ENCONTRO: 

A chegada da Coordenação Nacional seria no dia 17 de novembro, havendo uma 

reunião marcada para 17 horas do dia 17 e uma reunião conjunta com a Comissão Local 

pela manhã do dia 18.  Uma reunião no final da tarde do dia 18 seria avaliada de acordo 

com a necessidade. 

No ato do dia 19 haveria uma fala por estado sendo aberto o microfone em seguida para 

as autoridades, entidades locais ou representações dos movimentos sociais. 

Na abertura haveria o desfile de bandeiras por Estado e Fóruns. 

No dia 22, participam da Plenária do Fórum Nacional com voz e voto apenas os 

Representantes e somente com voz os Observadores. 

Serão disponibilizadas oficinas paralelas, no dia 22, para os Participantes em Geral 

inscritos no Seminário. 

As oficinas terão caráter de politização, foram sugeridos os seguintes temas de oficinas: 

“Como se constrói protagonização com vez e voz dos idosos”, e “Especificidade, papel 

e funcionamento de plenárias e assembleias nos movimentos sociais”. 

Ficou definido que serão Representantes e Observadores nos Encontros: a Coordenação 

Nacional como membros natos (titulares e suplentes); 6 representantes por  cada um dos 

7 fóruns credenciados e 4 observadores por cada um dos 7 fóruns credenciados. 

Serão categorizados como Participantes em Geral: 5 pessoas inscritas pela internet por 

cada Estado, havendo flexibilidade, até o limite total de vagas que está estimada em 

150. 

Para o Rio de Janeiro, Estado sede do Encontro,  estarão disponíveis  65 inscritos. 

Caso haja vagas que não tenham sido preenchidas, será avaliada a possibilidade de 

serem aceitas  novas inscrições de Participantes em Geral no dia do evento. 

A CN irá marcar audiência com Paim na reunião de agosto caso o mesmo se encontro 

no Rio de Janeiro. 

Durante o Encontro haverá espaço para exposição de banners e fotos dos  7 fóruns 

credenciados. 

 

5 -  COM RELAÇÃO  À INFRAESTRUTURA: 



Manter a cobrança de 100 reais por cada Fórum credenciado inscrito (inclui a inscrição 

dos 6 Representantes e 4 Observadores). 

Inscrição de Participantes em Geral (pela internet) com o valor de 50 reais por inscrito. 

Pessoas inscritas como Participantes em Geral  não substituem Representantes ou 

Observadores em nenhuma hipótese, pois Representantes e Observadores são eleitos em 

seus Fóruns Estaduais e os Participantes em Geral são inscritos livremente. 

O valor da hospedagem por pessoa está estipulado em 80 reais a diária para alojamento 

em quartos preferencialmente triplos. Não haverá alojamento na modalidade individual. 

O pagamento dos valores correspondentes às diárias ocorrerá no ato da inscrição. 

As diárias estarão assim definidas: para representantes da Coordenação Nacional: 4 

diárias, para os demais participantes do Encontro apenas 2 diárias. Desse modo, o total 

correspondente a inscrição e diárias será da seguinte forma:  

Inscrição do Fórum Credenciado: R$ 100,00 

Diárias da Coordenação Nacional: R$ 320,00 (4 diárias) 

Diárias dos Representantes e Observadores: R$ 160,00 

Demais Participantes: inscrição R$ 50,00 + hospedagem R$ 160,00 (totalizando R$ 210,00). 

 Uma vez concretizada a inscrição, em qualquer tempo, não haverá devolução de 

valores, uma vez que os alojamentos disponibilizados pela Coordenação Local serão  

pagos antecipadamente. 

FINANÇAS: 

A CN possui atualmente um saldo em caixa no valor de:  R$ 1.447,47.  

Deste total, 700 reais ficarão disponibilizados para repasse à Comissão Local do IV 

Encontro a ser utilizado na organização do referido Encontro. 

Cada Fórum se responsabilizará pela providência dos seguintes produtos para o IV 

ENCONTRO: 

Mínimo de 200 BLOCOS E CANETAS – FÓRUM PARANÁ 

Mínimo de 200 PASTAS – FÓRUM RIO DE JANEIRO 

O valor correspondente à confecção de 01 BANNER – FÓRUM BAHIA 

Os demais Fóruns ficaram de avaliar junto aos seus Fóruns, outras formas ou recurso de 

apoio ao IV Encontro. 

 



6 - APOIOS POTENCIAIS: APOIOS GOVERNAMENTAIS E NÃO 

GOVERNAMENTAIS 

Quanto ao orçamento do IV Encontro, fica sob a responsabilidade da Comissão Local  a 

tarefa de fazer solicitações, de buscar financiamentos locais e administração dos 

recursos por ela obtidos.  Solicitação de financiamento em órgãos, Empresas ou 

Instituições em nível nacional é responsabilidade da CN e a destinação e administração 

do recurso  de sua responsabilidade. Da mesma forma que a administração da sobra de 

valores correspondentes à inscrição será de responsabilidade da Coordenação Nacional 

para as suas despesas. 

Caso haja financiamento por alguma instituição ou órgão cobrindo o valor das 

hospedagens dos representantes e observadores, os valores correspondentes a essa 

finalidade, que já tenham sido antecipados, serão devolvidos aos respectivos Fóruns. 

7 -  EIXOS TEMÁTICOS DO ENCONTRO: 

O eixo temático do IV encontro será INSTITUÍDO X INSTITUINTES, cujos textos 

foram reenviados para a lista coordnac.  A escolha dos subtemas e palestrantes foi 

remetida para a Comissão Local que apresentará na reunião da CN em agosto.   

 

8 – ESTRATÉGIAS DE DIVULGAÇÃO DO IV ENCONTRO 

A Nota de divulgação do IV Encontro será redigida pela lista da Coordnac. Será 

redigido pela CN, também em agosto, um roteiro orientador de para construção de 

novos Fóruns. 

 

9 – ESTRATÉGIAS PARA O INTERCÂMBIO COM DEMAIS MOVIMENTOS 

(ANFIP/CONTAG E OUTROS) 

Somente a CN é responsável por contatos e convites para fins de intercâmbio com 

entidades nacionais, tais como: ANFIP, COBAP, MOSAP, CNBB pela Secretaria 

Geral. 

O convite para os palestrantes fica a cargo da Comissão Local.  O eixo central e tema das 

palestras é atribuição da Coordenação Nacional. 

Ficou assim definida as responsabilidades de contatos: 

Maria Jose ficou com contatos com MOSAP, CNBB, ANFIP e COBAP.  Serafim com 

OAB e ABI.  

 Os fóruns estaduais farão contato com as entidades locais. 

 

10 -  INFORMES DOS FÓRUNS ESTADUAIS 

A seguir cada Fórum Estadual presente apresentou informe e realizações de seus Fóruns 

Estaduais como decorrência das deliberações do III Encontro. 

  

 

 



11 - OUTROS ASSUNTOS:  

 

 MADRID + 20: Ficou claro para todos que a participação de 06 membros do Fórum 

Nacional foi decidida por ocasião da Reunião da CN ao final da III Conferência e que 

esses membros representarão o Fórum Nacional. Esclareceu-se que não houve uma 

escolha ou eleição dessa representação, ela foi ratificada pela CN a partir da disposição 

e disponibilidade pessoal desses membros de estarem nesse evento em Costa Rica. 

Ficou livre para que outros membros da CN integrem a representação desde que estejam 

dispostos a se inscreverem para participar.  

Deliberou-se que a Secretária Geral Maria Jose Ponciano fará apresentação em slides 

para representar o Fórum Nacional, caso a organização do evento disponibilize espaço 

para essa apresentação.   

 MEIA ENTRADA:  Sobre a meia entrada para idosos na Copa do Mundo, decidiu-se 

por renovar o manifesto aprovado no III Encontro e encaminhá-lo aos Órgãos; 

 CÚPULA DOS POVOS: Sobre a Cúpula dos Povos, atividade da Sociedade Civil 

paralela a Rio + 20, decidiu-se em nos fazermos presentes e participarmos de algum 

modo com atividades, se possível, organizar uma tenda exclusiva sobre as Lutas da 

Pessoa Idosa ou  através de participação em conjunto a outros movimentos.  Para 

tentarmos organizar um espaço exclusivo, serão feitos contatos e solicitações de apoio a 

Instituições, Entidades e Movimentos Sociais nacionais e Internacionais, tais como: 

Caritas, Pastoral do Idoso, CNBB, CONTAG, CORV, dentre outras. Como sugestão de 

Lema e de temas: Fórum Nacional – Idosos na luta pelo Meio ambiente - Bio diversas 

idades; 

 Sobre as eleições, seria feito manifesto com relação ao pleito da sociedade civil 

postularem vagas por entidades que não são legítimas da sociedade civil. 

 CNDI: Após o Encontro informal tido com a presidente do CNDI na noite anterior, 

decidiu-se retirar o assunto “eleições do CNDI” que constava da pauta com a Ministra, 

e, decidiu-se também retirar da pauta o assunto  Rio + 20 por entender que o Fórum 

Nacional não participará da parte oficial (governamental) Rio + 20 e não se corra riscos 

de atrelar o Fórum com qualquer relação com órgãos governamentais. Nossa 

participação será tão e somente da parte da sociedade civil denominada Cúpula dos 

Povos.  

 REUNIÃO COM SDH: Foi elaborada a seguinte pauta na reunião com a SEDH e 

distribuído os assuntos e desdobramentos com os membros que estarão presentes à 

Reunião: 

12 -  PAUTA DA REUNIÃO COM A SEDH 

1 - IV ENCONTRO NACIONAL – Jailton: apresentação da carta, projeto e 

solicitação de apoio de passagens e hospedagens para a Coordenação nacional e 

Representantes e Observadores. 

2 - MADRID +10 – Maria Jose: quem vai representar o governo; quem e/ou como será 

a representação sociedade civil na parte oficial do Madrid + 10 e se for indicação do 



governo, refletir e reivindicar do por que não é a sociedade civil que não escolhe o seu o 

representante da sociedade civil. 

3 - MEIA ENTRADA PARA IDOSOS – Aila: solicitar empenho à SDH na defesa 

radical e na íntegra do Estatuto do Idoso pela garantia de 50% do valor do ingresso nos 

eventos esportivos internacionais que ocorrerão no Brasil. 

4 - POLITICA NACIONAL DO IDOSO -  Serafim: sobre o Porquê a PNI não está 

contemplada na estrutura da SDH; sobre o papel da SDH como Coordenação da Política 

de exigir dos demais Órgãos e Ministérios integrados à PNI a apresentação do 

ORÇAMENTO e se os mesmos estão cumprindo os Programas e Ações estipulados na  

PNI (Lei 8842/96); solicitar informações e posições da SDH a respeito do Plano 

Nacional de Educação, em especial, de como a SDH pode intervir junto ao Ministério 

da Educação a fim de que o envelhecimento e a questão dos direitos da pessoa idosa 

sejam contemplados no referido Plano.  

5- SECRETARIA NACIONAL – Terezinha: qual a posição da SDH a respeito da 

proposta do Ministro da Previdência pela criação da Secretaria Nacional do Idoso e  

qual o significado desta vinculação? 

6- DELIBERAÇÂO DO III ENCONTRO NACIONAL– Jailton: reivindicar a 

criação de uma rubrica no orçamento das Secretarias que integram a PNI que viabilizem 

as estruturas dos fóruns, encontros nacionais e movimentos sociais do segmento idoso.  

Sobre o Sistema Web deliberado pela III CONFERENCIA solicitar informações sobre o 

andamento desta deliberação e quais as implicações de quem participa, em especial, se 

este programa vai apresentar as Atas e definições das ações da coordenação da PNI 

conforme já tratado na última Reunião do FN com representantes da Ministra no ano 

passado.  Além de informações de como estão sendo viabilizadas e implementadas as 

deliberações da III Conferencia Nacional. 

  

13 - AVALIAÇÃO REUNIÃO COM SDH 

A CN avalia que houve uma boa receptividade por parte do SDH, exigindo, porém  

certa cautela, em especial, com a proposta do SDH de que tenhamos uma reunião em 

abril, com o CNDI, para participarmos dos resultados produzidos pelas Comissões de 

Trabalho do CNDI e, também, para obtermos as respostas de nossas reivindicações e 

indagações feitas ao SDH. Exige cautela, de modo a ficarmos atentos e alertas para não 

ficarmos atrelados, subalternizados e perdermos o foco de nossos princípios, autonomia 

e/ou desviarmos de nossa verdadeira atuação conforme nossos objetivos.   

PROPOSTAS APROVADAS APÓS AVALIAÇÃO: 

1-Decidiu-se definir os representantes da CN para a reunião de retorno em abril, dentro 

da compreensão de que estes representantes necessariamente deveriam ter participado 

da reunião ocorrida com o SDH. Dentre os presentes as indicações se deram a partir da 

disposição e disponibilidade dos membros, foram indicados: Aila, Maria Jose, Serafim, 

Terezinha e como suplente JAILTON.             



2-Enviar ao SDH carta com os assuntos e resumo das discussões e resultados da 

referida  REUNIÃO do FN com o SDH, de forma a registrar/assegurar/comprometer os 

pontos e encaminhamentos realizados e solicitar o RETORNO às questões e 

reivindicações feitas na reunião, em especial, de solicitar que a comunicação sobre a 

reunião de final de abril seja feita pelo SDH diretamente à CN e não vinculada ao 

CNDI.  Desse modo, disponibilizar, na Carta, os contatos do CN para recebimento das 

respectivas informações de data e meios para participar da reunião. 

3-MANIFESTO.  Observou-se que os participantes da SDH apresentaram fragilidades e 

desconhecimentos sobre vários assuntos e que alguns dos assuntos acabaram servindo 

para se inteirarem deles.  Sobre ausência da Política Nacional do Idoso na estrutura da 

SDH,  percebeu-se nitidamente uma fragilidade do SDH, fizeram anotações e ficaram 

de aprofundar a questão.  No que se refere à criação da Secretaria Nacional do Idoso, 

manifestaram-se contrários a que fosse criada em outro Ministério, informaram que 

estavam fazendo gestões neste sentido e sugeriram ao FN a elaboração um manifesto 

para reforçar esta posição. A CN ficou de elaborar, de forma autônoma e independente, 

um manifesto que garanta e expresse que a criação dessa Secretaria não é uma 

reivindicação do nosso Fórum, mas, que se vier a ser criada temos uma posição e 

sugestão política sobre a mesma, com a seguinte sugestão de elementos ao texto: “De 

que não estamos pleiteando a Secretaria. Se ela vier a ser implantada nossa posição será 

com a justifica de fortalecer a PNI, e, como tal só fará sentido se vinculada à 

Coordenação da Política Nacional do Idoso e na estrutura da SDH quem abriga a 

coordenação da PNI. Argumentando-se que se essa Secretaria for criada em outro Órgão 

ou Ministério só colaborará por fragmentar e fragilizar a PNI. Deixar enfático que não 

interessa a Sociedade Civil uma Secretaria para fins burocráticos ou para criação de 

cargos.    

Reforçar nossa campanha e luta do Fórum pela implementação URGENTE da PNI que 

vem no sentido do CUMPRA-SE JÁ, e enfatizar que o idoso tem pressa e não tem mais 

o que esperar. 

4- SISTEMA WEB .  Defendemos a iniciativa desde que seja UM ESPAÇO ABERTO 

DE COMUNICAÇÂO. E deixamos claro nossa recusa a proposta de administrá-lo junto 

com o CNDI, pois não nos cabe participar da administração desse Sistema, afirmando 

que essa administração deve ser do CNDI e dotado de funcionários específicos para essa 

operacionalização. AFIRMAMOS QUE NÂO  SOMOS EXECUTIVO E NÃO 

DEVEMOS ADMINISTRA-LO. 

5-RIO + 20/Cúpula dos Povos .  O assunto foi trazido à pauta pelos representantes do 

SDH e ratificamos que nossa identidade e participação é com a representação da 

Sociedade Civil na Cúpula dos Povos e não com a organização governamental do Rio + 

20. Mas, deixamos em cena a possibilidade de apoio para organizarmos um espaço 

próprio relacionado ao Envelhecimento e ao Idoso.  Reforçamos que buscaremos apoio 

com instituições com que nos identificarmos na luta pelo idoso e nossa participação só 

faz sentido se não perdermos nossa autonomia e liberdade, características da luta da 

sociedade civil. 

6-Decidiu-se pelo apoio do Fórum Nacional ao movimento que acompanha os Projetos 

de Lei referentes à regulamentação da profissão de Cuidadores de Idosos. 

Coordenação Nacional do Fórum Nacional Permanente da Sociedade Civil pelos Direitos da Pessoa Idosa 


